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O ESCRIATIVO E O CREATOUR 
 
O Turismo Criativo, referenciado anteriormente no Programa de Ação para a 
Sustentabilidade, Crescimento e Competitividade do Turismo em Esposende 
2018_2022, e Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo de Esposende 2025, é 
um dos quatro produtos complementares que integra o atual Plano de Ação do Turismo 
de Esposende 2023_2027, estando o EScriativo contemplado como programa 
complementar no Eixo da Comunidade, Cultura e Criatividade.  
 
Atente-se, desde logo, à programação das comemorações do Dia Mundial do Turismo 
em 2016 e 2017 (Oficina “Cesteiro de Junco”, Centro de Informação Turística de 
Esposende, em 23 de setembro de 2017); e o Seminário Internacional sob o tema “O 
Turismo Criativo como construtor de dinâmicas de desenvolvimento local”, que tinha 
decorrido em 21 de março de 2017 no Auditório Municipal de Esposende.  
 
A proposta de revitalização do artesanato do Junco de Forjães, é um projeto que surge 
no âmbito “EScriativo”, e num contexto de valorização dos recursos endógenos da 
oferta turística do nosso território. Para o efeito, foi fundamental estabelecer uma rede 
de parcerias com diversas instituições que, para o Município de Esposende, se 
apresentaram como sendo da maior relevância:  

 Artesãos locais; 
 Junta de Freguesia de Forjães; 
 Grupo Associativo de Divulgação Tradicional de Forjães;  
 Grupo de Teatro Amador “Forjães em Cena”; 
 Associação Cultural, Artística e Recreativa de Forjães; 
 Projeto municipal de arte comunitária “AMAReMAR”.  

Através desta rede, pretendeu-se conferir um cunho identitário, genuíno e comunitário 
às atividades turísticas implementadas. 
 
O trabalho em rede e as parcerias são de capital importância, daí o fato de termos 
constituído ao longo dos anos, conexões locais (“EScriativo”, “Estação Náutica de 
Esposende” e “ESlocal – Programa de Incentivo à Produção Produtos Endógenos”) e 
integrarmos outras redes de âmbito supramunicipal, como é o caso da “Rede de 
Estações Náuticas de Portugal”, o “Caminho Português da Costa” e o “Creatour – 
Turismo Criativo”. 
 
O projeto Creatour (Desenvolver Destinos de Turismo Criativo em Cidades de Pequena 
Dimensão em Áreas Rurais) procura propostas de todos os tipos de organizações 
entidades e profissionais de Portugal, que tencionem desenvolver e implementar 
iniciativas ou projetos de turismo criativo em cidades de pequena dimensão e áreas 
rurais em Portugal, e que pretendam colaborar com investigadores da área. 
 
A “nossa” integração no Creatour deu-se por etapas… 
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Em janeiro de 2017, o Município de Esposende respondeu à primeira convocatória e 
apresentou uma candidatura ao Creatour. Contudo, sem sucesso dado que não foi 
selecionada, tendo-se quedado na sexta posição, sendo que só as primeiras cinco eram 
admitidas. 
 
Mais tarde, em janeiro de 2018 apresentamos nova candidatura à segunda chamada do 
Creatour, focalizando uma vez mais o projeto na arte do junco, tendo sido selecionado.  
 
O EScriativo continuou a organizar as suas atividades de acordo com o seu Plano de 
Ação, e em consonância com o projeto do Creatour, a partir desse ano. Participámos 
regularmente nas atividades desenvolvidas no âmbito desse projeto nacional 
articulando a nossa estratégia local. 
 
Friso cronológico: 

 9 e 10 de março de 2018, IdeaLab Regional Norte, Universidade do Minho; 
 8 a 13 de maio de 2018, no Centro Cultural de Forjães (Exposição “As Artes do 

Junco”; Seminário “As Artes do Junco: artesãos e produtos do concelho de 
Esposende”; Encontro Etnográfico “As Artes do Junco”); 

 A 17 de maio de 2018, no Auditório Municipal de Esposende, o Seminário 
Internacional sob o tema “Gastronomia: uma aposta “glocal” nas experiências 
criativas”; 

 6, 7 e 8 de junho de 2018, IdeaLab Nacional e Conferencia Internacional, 
Universidade do Minho; 

 26 de agosto de 2018, “Junco vai à Praia”, desfile de moda com artigos de junco 
e oficina criativa, na Praia Suave Mar, Esposende, com o envolvimento da 
comunidade local, dos oito aos oitenta; 

 15 de julho de 2018, Oficina “O junco sai à rua”, Feira de Artesanato de 
Esposende; 

 29 de setembro de 2018, Oficina “Cesteiro de Junco”, Centro de Informação 
Turística de Esposende; 

 13 e 14 de dezembro de 2018, IdeaLab Regional, Universidade do Minho; 
 dezembro de 2018, lançámos um calendário de mesa para 2019, sob a temática 

da Arte do Junco, sustentado nas fotos do desfile realizado em agosto, o qual 
obteve uma ampla divulgação além-fronteiras através do projeto Creatour; 

 março de 2019, lançamento do livro infantojuvenil “Junco: a cesta de iguarias”; 
 9 e 10 de maio de 2019, IdeaLab Inter Regional, Universidade de Aveiro; 
 22 a 25 de outubro de 2019, III Conferência Internacional de Turismo Criativo 

que se realizou na Universidade do Algarve, em Faro; 
 13 a 15 de novembro de 2019, exposição a “Arte do Junco de Forjães”, 

no Campus de Azurém da Universidade do Minho (Guimarães), no âmbito do XII 
Congresso da Geografia Portuguesa, subordinado ao tema "Geografias de 
Transição para a Sustentabilidade"; 

 em 2021, elaboramos o Caderno de Especificações para a Certificação do 
Artesanato do Junco de Forjães; 
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 10 de março de 2022, a Câmara Municipal de Esposende em parceria com 
Instituto do Emprego e Formação Profissional I.P. e com a colaboração da Junta 
de Freguesia de Forjães, conseguiram levar a cabo uma ação de formação 
intitulada de “Artesanato: Arte do Junco”; 

 21 de maio de 2022, Dia Mundial da Diversidade Cultural, acolhemos em Forjães 
a apresentação do livro “Creatour: Catalisando o turismo criativo em cidades de 
pequena dimensão e em áreas rurais”; 

 no dia 30 junho de 2022, inaugurou-se o Centro Interpretativo do Junco de 
Forjães, no Centro Cultural de Forjães; 

 em conjunto com o Cearte e A. Certfica, promovemos em 24 de janeiro de 2023, 
no Centro Cultural de Forjães, uma sessão de esclarecimento no âmbito do 
processo de certificação do Junco de Forjães; 

 no dia 1 de julho de 2023, decorreu a cerimónia de certificação do artesanato do 
Junco de Forjães, no Centro Cultural de Forjães; 

 nos dias 27 e 28 de setembro de 2023, através da apresentação de comunicação, 
participamos no I workshop sobre “Turismo Criativo e desenvolvimento local”, 
em Esposende e Amares, numa organização do Lab2Pt da Universidade do 
Minho, com a colaboração do Creatour, Município de Esposende e Município de 
Amares; 

 entre 10 e 13 de outubro 2023, participamos numa Exposição/Mostra na 
Assembleia da República, um evento que serviu para demonstrar a importância 
e relevância que os processos de certificação das produções artesanais 
tradicionais têm vindo a granjear junto dos territórios e do poder local; 

 a convite do CEARTE, a “Arte do Junco” de Forjães, esteve presente na 36ª edição 
da Feira Internacional de Artesanato - FIA 2024, que teve lugar na FIL de 29 de 
junho a 7 de julho, na qual foi dado destaque às produções artesanais 
tradicionais registadas e protegidas com Indicação Geográfica (IG) em Portugal e 
com o respetivo processo de controlo e certificação implementado; 

 em 12 de março, foi publicado despacho (2569/2024) em DR II Série, que aprova 
o registo da produção tradicional “Junco de Forjães - Esposende” no Registo 
Nacional de Produções Artesanais Tradicionais Certificadas; 

 nova ação de formação “Artesanato: Arte do Junco”, entre o dia 2 de maio e o 
dia 23 de junho de 2024; 

 24 de julho de 2024, teve lugar no Centro Cultural de Forjães, a entrega de 
diplomas aos formandos que participaram na ação de formação; 

 em dezembro do ano transato, sustentado nas fotos do desfile realizado em 
agosto, no âmbito das celebrações do Dia Nacional do Emigrante, editamos novo 
calendário de mesa para o ano em curso, sob a temática da Arte do Junco. 
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A ARTE DO JUNCO DE FORJÃES 
 
O EScriativo, evidencia numa das suas temáticas a promoção de atividades artesanais 
associadas ao junco. Assente no carácter único da arte de trabalhar esta fibra vegetal, 
estruturam-se ações baseadas na oportunidade de oferecer ao visitante experiências 
exclusivas, capazes de estimular o seu potencial criativo, e que estejam profundamente 
enraizadas na vida da comunidade anfitriã. 
 
Este nosso projeto de Turismo Criativo foi desenvolvido com base na criação de oficinas 
que estimulassem experiências criativas informais, constituídas por pequenos grupos de 
visitantes. 
 
Posteriormente, numa fase mais avançada do projeto, espera-se que seja possível 
associar essa experiência ao território, incluindo momentos específicos no ciclo de 
junco, visitando o local de cultivo, colhendo e tratando o junco, passando 
posteriormente à produção. Este formato pode ser inspirador, contribuindo para o 
processo criativo e para uma experiência mais autêntica, baseada em motivos e 
produtos locais com enorme significado para Esposende. 
 
A proposta de revitalização do artesanato do Junco de Forjães surge no âmbito do 
EScriativo, e igualmente num contexto de valorização dos recursos endógenos e da 
nossa oferta turística. Para além das várias oficinas experienciais de cocriação realizadas, 
este programa assentou em quatro linhas de atuação: a Formação, a Certificação, o 
Centro Interpretativo do Junco de Forjães e a Promoção.   
 
 

Formação 

Em 2020, demos os primeiros passos para o lançamento de uma ação de formação 
modular para ativos, que deveria ter início em abril desse ano.  Em conformidade 
com medidas adotadas e comunicadas pelo Governo português, no âmbito da pandemia 
COVID-19, o Instituto do Emprego e Formação Profissional cancelou todas as atividades 
de formação a decorrer e programadas à época. 

Somente mais tarde, dois anos depois, a Câmara Municipal de Esposende em parceria 
com Instituto do Emprego e Formação Profissional I.P., e com a colaboração da Junta de 
Freguesia de Forjães, conseguiram levar a cabo uma ação de formação intitulada de 
“Artesanato: Arte do Junco”, que teve início no dia 10 de março de 2022 e terminou no 
início de junho. Tratou-se de uma formação modular de 100h num percurso com duas 
UFCD’s: 7853 (Ideias e oportunidades de negócio) – 50h e 0229 (Execução de Artesanato 
em Junco – iniciação) – 50h. A ação decorreu no Centro Cultural de Forjães, em horário 
pós-laboral, 3ªs e 5ªs feiras entre as 19h00 e as 22h00, com a possibilidade de se realizar 
em alguns sábados, entre as 09h00 as 13h00. A formação destinou-se a “ativos” com 
direito a subsídio de refeição 4,77€ (período mínimo de 3h formação/fora do horário 
laboral) e “desempregados” (com direito a apoios sociais). O testemunho dos formandos 
desta ação, pressupôs que se lançasse o repto, um desafio ao IEFP e a todas as entidades 
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envolvidas, para que num futuro próximo fosse desenhada uma versão 2.0, mais 
direcionada para a componente prática. 

No ano posterior, em 2023, tentamos avançar com nova ação de formação, não 
conseguindo reunir o número mínimo de inscrições. O fato da formação ser dirigida 
somente para empregados, limitou em muito o número de candidatos. A solução 
adotada foi a de adiar a formação para o ano posterior. 

Em nova parceria com o Instituto do Emprego e Formação Profissional I.P. e com a 
colaboração da Junta de Freguesia de Forjães, promovemos mais uma ação de formação 
“Artesanato: Arte do Junco”, entre os dias 2 de maio e o dia 23 de junho de 2024. 
Destinada a Ativos Empregados e Desempregados, esta ação decorreu no Centro 
Interpretativo do Junco, em Forjães, em horário pós-laboral, às quintas-feiras, entre as 
19h00 e as 22h00, e ao sábado, de quinze em quinze dias, entre as 9h00 as 13h00. 
Tratou-se de uma formação modular de 50 horas, num percurso de uma Unidades de 
Formação de Curta Duração (UFCD), designadamente “Projetos de tecelagem” – 50 
horas, sendo que os formandos tinham direito a subsídio de refeição.  

A 24 de julho de 2024, na presença do Vereador do Turismo da Camara Municipal de 
Esposende (Sérgio Mano), Presidente da Junta de Freguesia de Forjães (Vitor Quintão) 
e de Sandra Silva do IEFP de Viana do Castelo, teve lugar no Centro Cultural de Forjães, 
a entrega de diplomas aos formandos que participaram na ação de formação. 

 

Certificação 

Relativamente ao processo de Certificação do “Junco de Forjães”, em 2021 elaboramos 
o “Caderno de Especificações para a Certificação do Artesanato do Junco de Forjães”. 
Através de ofício dirigido ao Presidente do Conselho Diretivo do IEFP, em 4 de maio 
desse ano, requeremos a apreciação e aprovação do caderno de especificações e a 
consequente inscrição desta produção tradicional no Registo Nacional de Produções 
Artesanais Tradicionais Certificadas, conforme o Decreto-Lei n.º 121/2015, de 30 de 
junho, dando posteriormente origem ao correspondente registo de indicação geográfica 
(IG) junto do Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI, I.P.). 
 
No âmbito das comemorações dos 34 anos da elevação de Forjães a Vila, e um ano após 
a abertura do Centro Interpretativo do Junco de Forjães, teve lugar, no dia 1 de julho de 
2023, a cerimónia de certificação do artesanato do Junco de Forjães. No Centro 
Interpretativo do Junco de Forjães/Centro Cultural de Forjães, foi formalizado o 
processo de certificação da Unidade Produtiva Artesanal de Isa Joana Silva, que se 
tornou assim na primeira, e para já única, UPA/artesã com produção certificada, 
garantindo a qualidade e o vínculo do território da cestaria em junco de Forjães. As peças 
estão desde então devidamente reconhecidas através das etiquetas de certificação 
fornecidas nesta cerimónia, numeradas sequencialmente e com o nome da UPA, pelo 
organismo de certificação (A.Certifica). No âmbito deste processo de reconhecimento 
da Arte do Junco de Forjães, foram ainda entregues Cartas de Mérito pelo CEARTE a 
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Rosa Maria Pinto Brochado dos Santos, Maria Celina dos Santos Teixeira e Maria 
Filomena Mendanha da Rocha. 
 
No dia 12 de março de 2024, foi publicado despacho (2569/2024) em DR II Série, que 
aprovou o registo da produção tradicional “Junco de Forjães - Esposende” no Registo 
Nacional de Produções Artesanais Tradicionais Certificadas. 
 
Decorrente deste processo, temos vindo a participar nas reuniões regulares da Comissão 
de Acompanhamento do Junco de Forjães, em conjunto com o Cearte e A. Certifica. 
 
 

O Centro Interpretativo do Junco de Forjães 

No dia em que festejou o 33.º aniversário de elevação a vila, Forjães recebeu um novo 
impulso cultural, que eleva e promove a sua história, cultura e identidade. O dia 30 de 
junho de 2022, fica, assim, marcado pela inauguração do Centro Interpretativo do Junco.  

Instalado no piso inferior do Centro Cultural de Forjães, cujas paredes estão forradas 
com azulejos do pintor e ceramista Jorge Rey Colaço. A peça central da exposição é um 
tear centenário, ali exposto e encaixado na escadaria do antigo pátio deste edifício, 
mandado erigir pelo benemérito local António Rodrigues de Faria para a função de 
escola primária. Nas paredes, podem-se observar uma série de painéis que abordam 
temáticas como a História do Esteireiros, A Planta e o Ecossistema do Junco, As Artes e 
Ofícios do Junco, e a sua Comercialização. No espaço convivem ainda dois pequenos 
teares, para além de uma série de cestas e artefactos ligados a esta arte manual, 
ecológica e sustentável. 

A abertura do espaço abre horizontes para novas descobertas em torno desta fibra 
vegetal (juncus maritimus), possibilitando o desenvolvimento de novas dinâmicas ao 
nível artesanato e do Turismo Criativo, para além de continuar a constituir um elemento 
distintivo e exclusivo de Forjães, e naturalmente de todo o território de Esposende. 

Em termos estatísticos, podemos afirmar que até à data foram contabilizadas cerca de 
2.000 pessoas, em visitas de grupos ao Centro Interpretativo do Junco. Neste número 
não estão contabilizados os individuais, uma vez que o espaço pode acedido em sistema 
de auto visita (autonomamente), bem como os participantes nas iniciativas que lá 
decorreram, (seminários, trabalhos no âmbito do Creatour, formações e outras sessões 
e cerimónias). 
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Promoção 

O Município de Esposende, no âmbito das suas competências na área do Turismo, 
participa em feiras de âmbito nacional e internacional, com o intuito de promover o 
destino. Nos últimos anos, assinalamos as participações regulares em alguns certames: 
Bolsa de Turismo de Lisboa; Agro, Braga; Agrosemana, Póvoa de Varzim; Turexpo, 
Silleda, Espanha; Xantar, Ourense, Espanha; Intur, Valladolid, Espanha. Entre os 
produtos endógenos que promovemos, damos sempre o devido destaque ao 
artesanato, nomeadamente ao “Junco de Forjães”, através da exposição de artefactos 
em junco – especialmente cestas e individuais. São artigos que, pela sua genuinidade, 
cor e diferenciação, dão vida ao espaço promocional. Complementamos estes 
momentos, com a oferta e consulta de informação escrita (brochura promocional e do 
Centro Interpretativo, e Caderno de Especificações). São, assim, milhares de pessoas 
que visitam o nosso stand, e também interpelam os colaboradores do atendimento 
colocando questões acerca da “Arte do Junco”, tomando conhecimento e relacionando-
se.  
 
Por vezes, o espaço promocional é palco de algumas demonstrações através da 
presença de artesã e do seu tear, trabalhando ao vivo in situ. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As esteiras de junco de Forjães são o testemunho de uma confeção artesanal, que 
chegou até nós por legado familiar de gerações que deixaram este testemunho de pais 
para filhos. Trabalhar no junco era como que uma atividade familiar, exercida por 
homens e mulheres, em regime de complemento às suas ocupações profissionais. 
Foram as cestas feitas a partir do junco, que deram uma certa notoriedade à freguesia 
de Forjães em meados do século XX.  
 
A “indústria” artesanal do junco em Forjães, insere-se num contexto socioeconómico 
não muito diferente das demais indústrias artesanais espalhadas pelo País. A freguesia 
é uma terra essencialmente agrícola, de pequenas propriedades, notando-se um ou 
outro lavrador mais abastado. Atualmente, para além da realidade agrícola acima 
assinalada, subsiste o pequeno comércio e alguns serviços, e verifica-se ainda a 
existência de alguma indústria essencialmente dedicada às confeções e ao têxtil. 
  
As cestas de junco de Forjães, são um produto manufaturado 100% natural, que fazem 
parte do património cultural da freguesia e do concelho. A cesta assumiu ao longo de 
décadas um papel preponderante nas vivências da comunidade trabalhadora rural o que 
lhe confere na atualidade uma dimensão etnográfica fortemente associada à identidade 
da ruralidade portuguesa.  
 
As cestas traduziam-se numa importante e complementar fonte de rendimento, sendo, 
na época, a sua função principal o transporte de alimentos; atualmente assumem novas 
dimensões fortemente associadas à moda, fruto de um design versátil e arrojado, 
testemunhado a reinvenção da arte do junco, cada vez mais apelativa e apetecível nos 
mercados nacional e internacional. As cestas de junco são, de facto, apreendidas como 
um artefacto identitário da portugalidade. Graças a essa “portugalidade” e também à 
sua revitalização, as cestas de junco são vendidas não só no mercado nacional, como 
também são exportadas para outros países como o Japão, os Estados Unidos, o Canadá 
e um pouco por toda a Europa.  
 
A genuinidade e diferenciação das esteiras e cestas de junco dos artesãos de Forjães, 
assentes na sua qualidade e salinidade, sempre se distinguiram relativamente a artes 
similares que utilizam a mesma fibra vegetal. 
 
O seu valor identitário apresenta-se mutável e dinâmico o que permite que o produto 
seja facilmente comercializável em termos turísticos. 
 
Para além das cestas (moda), a arte do junco manifesta-se de outras formas, 
nomeadamente: na execução de biombos (mobiliário), individuais de mesa e tapetes 
(decoração), cujo design e estética acompanham as mais recentes tendências muito 
apreciadas e procuradas pelos mercados nacional e internacional. Por outro lado, esta 
arte respeita os mais elevados padrões de sustentabilidade ambiental uma vez que todo 
o processo de produção e criação é totalmente manual e ecológico, sendo também de 
realçar que vai ao encontro dos mercados veganos, cuja expansão e crescimento são 
inegáveis no contexto dos novos padrões de consumo. 
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Assiste-se, assim, nos tempos mais recentes, a um ressurgimento desta produção 
artesanal, mercê do interesse suscitado quer pelos saberes tradicionais envolvidos, quer 
pela sustentabilidade das matérias-primas utilizadas. 
 
A necessidade de salvaguarda e proteção desta arte, tem como objetivo fazer perdurar 
no tempo esta atividade, beneficiando socialmente, culturalmente e economicamente 
a comunidade. O desenvolvimento desta tipologia de artesanato, visa preservar a 
identidade de uma atividade intrinsecamente ligada à população local, tendo em conta 
os valores do presente, do passado e do futuro, assumindo-se de extrema importância 
no desenvolvimento deste território. 
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ANEXOS 
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Decoração da mesa dos palestrantes com cestas de junco  

Auditório Municipal de Esposende  
Seminário de Internacional de 2017 

 

 

 

 
Oficina de junco 

Auditório Municipal de Esposende  
Seminário Internacional de 2017 
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Dia Mundial do Turismo 

 Oficina “Cesteiro de Junco”  
Centro de Informação Turística de Esposende 

 23 de setembro de 2017 
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O Junco vai à Praia 

26 de agosto de 2018 
 

 

 

 
Oficina de Junco 

 Feira de Artesanato de Esposende 
 15 de julho de 2018 
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Dia Mundial do Turismo, Oficina “Cesteiro de Junco”  

Centro de Informação Turística de Esposende 
 29 de setembro de 2018 

 
 

 

 

 

 
Calendário de mesa  

2019 
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Livro infantojuvenil “Junco: a cesta de iguarias” 

 março de 2019 
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Exposição “Arte do Junco de Forjães” 
Universidade do Minho (Guimarães) 

13 a 15 de novembro de 2019 
 

 
Caderno de Especificações  

Certificação do Artesanato do Junco de Forjães 
 2021 
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Anúncio para ação de formação 

 2022 
 
 
 

 
Formandos e materiais produzidos na ação de formação 

 2022 
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Inauguração do Centro Interpretativo do Junco de Forjães 

Centro Cultural de Forjães 
30 junho de 2022 
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                                       Sessão de Esclarecimento 
                                      Centro Cultural de Forjães 
                                          24 de janeiro de 2023 

 
 
 
 
 

       
Cerimónia de Certificação do Junco de Forjães 

Centro Cultural de Forjães 
1 de julho de 2023 
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          Cesta n.º 2 certificada 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                
  Cesta n.º 3 certificada 
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Exposição acerca do Junco  

I workshop sobre “Turismo Criativo e desenvolvimento local” 
Centro Cultural de Forjães 
27 de setembro de 2023 
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Exposição/Mostra na Assembleia da República 

10 e 13 de outubro 2023 
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Entrega de diplomas da ação de formação 

Centro Cultural de Forjães 
24 de julho de 2024 
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Cestas de Junco 

Bolsa de Turismo de Lisboa 
março de 2023 

 

 

 

 

 
Cestas e individuais de Junco 
Bolsa de Turismo de Lisboa 

março de 2023 
 



                                                                                                                                   
 

30 
 

 
Individuais de Junco 

Agro, Braga 
abril de 2025 

 

 

 

 
Cesta e individuais de Junco 

Turexpo, Silleda, Galiza 
junho de 2025 
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Individuais de Junco 

Agrosemana, Póvoa de Varzim 
setembro de 2025 

 

 

 

 

 

 

 
Isa Joana Silva UPA/Artesã Certificada, na sua oficina 
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Apanha do Junco 

 
 
 
 
 

 
Molhe de junco e foucinhas 
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Transporte do Junco 

 
 
 
 

 
Corar o junco 
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Tratamento do junco 

 
 
 
 

 
Junco corado 
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Aparar o junco  

 
 
 
 
 

 
Urdir o tear 
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Trabalho no tear 

 

 

 

 
Levantar a cesta cosendo as peças 
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Entrelaçado para asa da cesta 

 

 

 

 

 
Produto final (cesta) 
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Centro Interpretativo do Junco 

 

 

 
Centro Interpretativo do Junco 

 

 



                                                                                                                                   
 

39 
 

 
Painéis do Centro Interpretativo do Junco 
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Publicação “Junco uma Cesta de Iguarias” disponível através deste link: 
https://www.visitesposende.com/pt/explorar/downloads/publicacoes 
 
“Caderno de Especificações” disponível através deste link: 
https://www.visitesposende.com/pt/explorar/downloads/publicacoes 
 
Artigo acerca do “Junco de Forjães” 
https://www.publico.pt/2022/07/16/fugas/reportagem/ceifar-junco-aprender-arte-
cestaria-forjaes-2012986 
 
Mais informações acerca do Centro Interpretativo do Junco de Forjães, disponível 
através deste link: 
https://www.visitesposende.com/pt/fazer/monumentos/centro-interpretativo-do-
junco 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Município de Esposende 
Serviço de Turismo 
Outubro de 2025 


